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ALIANÇA 14 PARTIDOS

Gilmar Bender monta palanque 
e consegue emparedar Arnon

O empresário Gilmar Bender fechou acordo político com 14 partidos 
para derrotar o prefeito de Juazeiro do Norte, Arnon Bezerra, no 
seu projeto de reeleição. À frente dessa ampla aliança está o PDT, 
que indicará Bender com o aval do presidente nacional, Carlos 
Lupi. O empresário tem o apoio de lideranças como Normando 

Sóracles, Giovanni Sampaio e o ex-prefeito Raimundão, que deve 
anunciar seu apoio em coletiva de imprensa na próxima quinta-
feira (27). O PT de Manoel Santana Neto e o PSDB de Nelinho 
Freitas e do ex-deputado federal Manoel Salviano discutem o 
apoio a Gilmar Bender. COLUNA REBATE | PÁG. 3   
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PRATICAMENTE foi um semestre perdido. 
Estávamos trabalhando em janeiro e 
fevereiro e, quando entrou março, teve 
toda a problemática do coronavírus.  
ABELITO SAMPAIO - PRESIDENTE DO SINDINDÚSTRIA 

“ “

Opinião

CARTA

Que a prorrogação do decreto sirva de alerta, 
junto ao aumento dos casos, do papel de cada 
pessoa. Só assim, unidos, conseguiremos passar 
por essa pandemia e retomar a normalidade de 
antes. Enquanto isso, devemos ficar em casa e ter 
consciência de que nossas ações repercutem no 
meio como um todo.

DANIELA CARVALHO, JUAZEIRO DO NORTE

SEXTILHA
AS COISAS QUE ESTÃO DE FORA
NÃO MUDAM O INTERIOR
DIVIDAMOS O SUPÉRFLUO
COM CARIDADE E AMOR
O CONSUMISMO É TORMENTO
BRILHO DE FALSO VALOR.
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

Manu, de nome Manoel, viúvo de 
79 anos, amigo de Rita, minha ami-
ga (nomes fictícios de pessoas reais), 
comunicava-se sempre com ela, há 
anos. Durante o isolamento social para 
controle da Covid-19, em 16 de março 
deste ano, Manu passou a falar pouco. 
Um dia, até lembrou-se do quanto, di-
vertiram-se muito juntos, mas que no 
isolamento do quarto, de seu aparta-
mento, onde viviam mais três pessoas, 
sentia-se muito infeliz. No centésimo 
dia daquele isolamento, trocara zaps 
com Rita e, queixara-se de estar imen-

samente triste. Com a chegada da pan-
demia e enclausurado, sua existência 
sumira, disse. Seus familiares prote-
giam-no ao máximo, pois era idoso e, 
por isso, vulnerável àquela virose. 

Tinham medo de que ele morres-
se. Dissera também que não havia TV, 
redes sociais, caminhadas em círcu-
los dentro do quarto, que trouxessem 
alento àquela vida, sem vida. Perdera 
a esperança; a incerteza dominara seu 
pensamento. Deduzira: “Sou apenas um 
velho que pega doenças à toa”. Estava 
com medo, que somara-se ao da família. 
Quando chegou a hora de largar o isola-
mento, não o fez. Deixara de funcionar: 
nem banho queria tomar. “Alimentar-se 
para que, se nem existia?”, falou. Rita 
sentiu a evidência da depressão nele. 
Tentou dissuadi-lo do medo e o estimu-
lou a consultar-se. Ele, então, silenciou 
seu celular e sua voz. Em 4 de julho fora 
tirado daquele quarto, morto por enfor-
camento. A Covid-19 tem levado muitos 

“Manus” ao suicídio. A “gripezinha” é 
mortal também pelo isolamento do ser, 
pouco assistido; promove a solidão, que 
leva à depressão e, às vezes, ao suicídio 
que mata um indivíduo, a cada 40 se-
gundos no Mundo, diz a OMS (Organi-
zação Mundial da Saúde).

Andrew Solomon, autor do livro O 
demônio do meio-dia, acrescenta em 
entrevista à Folha de S. Paulo, que a 
depressão está subnotificada e citou a 
pandemia da Covid-19 como um dos 
fatores, provocadores da doença, pelo 
isolamento, gerando solidão, incerte-
zas sobre o presente e o futuro, medo e 
disfuncionalidade do ser, que pode não 
suportar o intenso sofrimento transitó-
rio do viver, levando-o ao suicídio. Aos 
que desejam controlá-la, recomendou 
ter rotinas como: dormir e alimentar-
-se bem, não exagerar nas bebidas, 
frequentar as redes sociais, conversar 
muito e pedir ajuda terapêutica, pois a 
depressão tem controle. 

COVID -19: SOLIDÃO, COVID -19: SOLIDÃO, 
DEPRESSÃO E SUICÍDIODEPRESSÃO E SUICÍDIO

Márcia Alcântara 
Holanda

EDITORIAL

A Igreja Católica vive uma das 
piores crises de sua história. Os es-
cândalos de pedofilia e de desvios 
de bens por padres, bispos e carde-
ais estão corroendo a credibilida-
de da Igreja, afastando fiéis e des-
truindo as finanças do Vaticano. 

O mais recente escândalo envol-
ve o padre goiano Robson Pereira, 
reitor da Basílica do Divino Pai 
Eterno e presidente da Associação 
dos Filhos do Pai Eterno. Segundo 
o Ministério Público, o sacerdote 
católico, hoje afastado das ordens 
e da reitoria da basílica, teria ad-
quirido por meio de laranjas um 
conjunto de fazendas, imóveis de 
luxo, cabeças de gado, automóveis 
e avião com dinheiro de fiéis. A 
movimentação ilícita atingiu quase 
R$ 2 bilhões. 

Toda a investigação começou 
com a denúncia de que um hacker 
havia atacado o celular e o compu-
tador do padre Robson e ameaçado 
divulgar fotos íntimas e informa-
ções pessoais do sacerdote. O pa-
dre pagou quase 2 milhões aos cri-
minosos para reaver as memórias. 
O volume de dinheiro chamou a 
atenção da Polícia Civil e do Mi-
nistério Público, o que deflagrou a 
investigação sobre os bens supos-
tamente desviados da Igreja pelo 
padre e seus associados. 

A situação de Trindade, em 
Goiás, é muito parecida com o es-
cândalo envolvendo o ex-bispo 
Fernando Panico e vários padres 
da Diocese do Crato. Denúncias de 
pedofilia e extorsão não avançaram 
na Polícia Civil. Crimes e desvios 

de dom Panico não foram apura-
dos. A única consequência prática 
dos desvios na Diocese do Crato foi 
o assassinato do empresário Fran-
cisco Pereira, até hoje sem solução. 
Os pistoleiros e mandantes não fo-
ram descobertos. 

Em Goiás, o Ministério Públi-
co agiu com eficiência e sucesso. 
A partir de um crime envolvendo 
o próprio sacerdote, desvendou a 
existência de uma organização cri-
minosa especializada em lavagem 
de dinheiro, sonegação e fraude. 
Não haveria idêntico problema no 
Cariri? Os crimes supostamente 
praticados pelo padre Robson te-
riam alguma diferença em relação 
ao caso da Igreja no Cariri? 

A inépcia e a lentidão nas inves-
tigações em torno da pedofilia, da 

agiotagem e do desvio de bens da 
Igreja levou à escalada de crimes e 
à morte brutal de Francisco Perei-
ra. O ex-bispo Panico vendeu ou 
transferiu ilicitamente um imenso 
patrimônio imobiliário da Igreja. 
Não perdeu suas ordens religio-
sas. Não foi punido pelo Vatica-
no. Os padres envolvidos em or-
gias seguem em atividade, apenas 
exercendo suas funções em outros 
locais. E apenas a família de um 
homem, Francisco Pereira, perma-
nece de luto e com risco de perder 
seus bens. 

Que Justiça! Que Igreja! No Ca-
riri, está provado que não há lei. 
Nem dos homens. Nem de Deus. 
Espera-se que o exemplo vindo de 
Goiás possa dar ânimo a que algo 
mude no Ceará. 

OS CRIMES DO PADRE ROBSON.  E O BISPO PANICO? 
A situação de Trindade, 

em Goiás, é muito 
parecida com o escândalo 

envolvendo o ex-bispo 
Fernando Panico e vários 

padres da Diocese do 
Crato. Denúncias de 

pedofilia e extorsão não 
avançaram na Polícia 
Civil. Crimes e desvios 

de dom Panico não 
foram apurados. A única 

consequência prática dos 
desvios na Diocese do 

Crato foi o assassinato 
do empresário Francisco 

Pereira, até hoje sem 
solução. Os pistoleiros e 

mandantes não                 
 foram descobertos. 

MÉDICA PNEUMOLOGISTA 
E MEMBRO DA ACADEMIA 
CEARENSE DE MEDICINA
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EM BRIGA de marido e mulher, a gente 
mete a colher, mexe e entorna a panela. 
VERÔNICA ISIDÓRIO – ATIVISTA  “ “

Opinião

CARTA
O crescimento no número de exportações no Cariri 
é decorrente do esforço conjunto entre diferentes 
instituições e empresas. Caminhar de mãos dadas é 
algo necessário ao crescimento da região como um 
todo, que deve – e merece – ser tratada com carinho 
e empenho, por parte daqueles que têm condições 
de oferecer mudanças positivas. 

MICHAEL SOUZA

SEXTILHA
ASSUMIR  AS  EMOÇÕES
O  QUE  VEM  DO  SENTIMENTO
É  UM  PASSO  DECISIVO
PARA  O  NOSSO  CRESCIMENTO
OS  RESULTADOS  DA  VIDA
NASCEM  DO  COMPORTAMENTO.
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LANÇA TUAS PREOCUPAÇÕES 
SOBRE O SENHOR

“Lança o teu cuidado sobre o Senhor e ele te susterá; nunca permitirá que o 
justo seja abalado” (Salmos 55.22).

O texto acima é do salmista Davi, rei de Israel. Davi não somente viveu dias de 
glória, vitórias, riquezas, alegria, porém experimentou também aflições insuportá-
veis. Viveu tristezas profundas ao ponto de, por diversas vezes, mencionar suas an-
gústias (Salmos 50.15; 55.1-8). Ele foi perseguido, traído, enfrentou as mais terríveis 
tempestades da vida. Davi, portanto, está credenciado a aconselhar a todos acerca 
das mesmas batalhas que muitos de nós enfrentamos no dia a dia neste mundo: 
“Lança o teu cuidado sobre o Senhor e ele te susterá; nunca permitirá que o justo 
seja abalado”, (Salmos 55.22).

As pessoas, nos dias atuais, enfrentam os piores pesadelos, que são causados 
por todos os tipos de dificuldades. São as doenças, muitas vezes incuráveis, outras 
que não possuem meios de tratamento diante da saúde pública falida de nosso 
país. São pessoas que vivem o pânico causado pela insegurança diante de tanta 
violência, seja nas grandes metrópoles ou nas pequenas cidades.  Pessoas deses-
peradas pela crescente onda de desemprego. São pessoas que vivem o drama da 
escravidão das drogas na família. É a batalha contra a família que vem causan-
do, cada dia mais, sua desestruturação. Tudo isso, e mais, tem contribuído para o 
crescente número de suicídios, principalmente entre os jovens. Tantas dificuldades 
constituem verdadeira guerra contra as pessoas, tanto no âmbito espiritual quanto 
no físico e material. As consequências não são muito diferentes das provocadas na 
vida do salmista Davi. Ele sentia medo, pavor e ansiedade.

Estes e outros problemas geralmente são consequências de algo que foi plan-
tado no passado, ou resultado de uma vida indisciplinada ou ainda do relapso 
espiritual diante do Criador. Ou seja, há problemas que surgem independente de 
nossa vontade, outros são provocados.  Davi enfrentou as duas situações. Davi 
soube reconhecer quando ele mesmo havia causado seus erros e assim buscava 
fervorosamente ajuda em Deus (Salmos 51). Ele conhecia seu Senhor e clamava 
confiantemente: “Escuta a minha oração, ó Deus, não ignores a minha súplica; 
ouve-me e responde-me! Os meus pensamentos me perturbam, e estou atordo-
ado diante do barulho do inimigo, diante da gritaria dos ímpios; pois aumentam 
o meu sofrimento e, irados, mostram seu rancor. O meu coração está acelerado; 
os pavores da morte me assaltam. Temor e tremor me dominam; o medo tomou 
conta de mim” (Salmos 55.1-5). “Por que você está assim tão triste, ó minha alma? 
Por que está assim tão perturbada dentro de mim? Ponha a sua esperança em 
Deus! Pois ainda o louvarei; ele é o meu Salvador e o meu Deus. A minha alma está 
profundamente triste...” (Salmos 42.5,6).

Davi confiava nas misericórdias de Deus para o salvar: “Eu, porém, clamo a 
Deus e o Senhor me salvará. À tarde, pela manhã e ao meio-dia choro angustiado 
e ele ouve a minha voz. Ele me guarda ileso na batalha, ainda que muitos estejam 
contra mim” (Salmos 55.16-18).

As pessoas que vivem em situações semelhantes correm seríssimos riscos 
de contraírem doenças graves, problemas de ordem física, psicológica, familiar, 
social, depressão, enfim, principalmente se descuidarem de buscar o auxílio es-
piritual em Deus. Como nenhum de nós está isento de enfrentar as tragédias, in-
fortúnios, decepções, imprevistos, perdas e outros problemas, o melhor é mesmo 
atentar para os conselhos do salmista. De nada adiantam as reclamações da vida 
e murmurações, ou procurar ajuda a pessoas e lugares errados que em nada po-
dem ajudar. Siga, portanto os conselhos das escrituras, pois vão é o socorro dos 
homens: “Confie no Senhor e faça o bem; assim você habitará na terra e desfru-
tará segurança. Deleite-se no Senhor e ele atenderá aos desejos do seu coração. 
Entregue o seu caminho ao Senhor; confie nele, e ele agirá” (Salmos 37.3-5). Quais 
são suas preocupações? Doença? Desemprego? Solidão? Escravidão? Pecado? 
Família? Luto? Medo? Sejam quais forem as razões de suas aflições e preocu-
pações, observe os conselhos do salmista Davi.  “Espere no Senhor. Seja forte! 
Coragem! Espere no Senhor” (Salmos 27.14).

Deus abençoe!

CHARGE

O nosso Brasil tinha que dar no que 
deu. Há muitos anos,  escrevi um arqui-
vo neste Jornal, no qual mostrava como 
era a atuação partidária nos países de 
primeiro mundo, inclusive citei os Es-
tados Unidos, onde dois partidos se 
revezam no poder: Republicano e De-
mocrático. A cada eleição nesses países, 
os presidentes eleitos só nomeiam os 
ministros e os cargos de confiança, pois 
a máquina administrativa pertence ao 
Estado. Portanto, a administração pú-
blica tem continuidade permanente. Di-
ferente daqui, que a cada eleição muda 
praticamente toda a máquina, gerando 
a quebra da continuidade administrati-
va e, mais ainda, da hierarquia. Por essa 
razão, nada funciona bem no país, que-
brando por completo qualquer elo entre 
os funcionários e os cidadãos comuns 
dependentes dos serviços públicos.

Aqui, a política partidária tomou 

conta de todo esse processo estatal onde 
os cargos da máquina pública perten-
cem a quem está de plantão no poder, 
visto que eles são transformados em 
moedas de troca, com os verdadeiros 
valores totalmente desprestigiados, 
roubando-lhes por completo o amor 
à coisa pública e, ainda, um bom rela-
cionamento que eles sempre cultuavam 
por suas repartições e o próprio Estado.

O Brasil passou a pertencer a esses 
partidos existentes que nenhum com-
promisso tem com a pátria. E desde 
que este processo passou a imperar 
tanto na nação, como nos estados e nos 
municípios, a qualidade do serviço pú-
blico é praticamente zero. O valor das 
pessoas escolhidas é avaliado não por 
seus méritos e sim pela quantidade de 
votos que detêm. Daí chegarmos a essa 
decadência que tomou conta de nosso 
país. O que vemos nos últimos tempos 
é um povo totalmente descrente da 
coisa pública e dos homens ditos políti-
cos. Essa maneira de fazer política tem 
levado o povo a esse descrédito com 
o poder. Tanto isso é verdade que há 
muito tempo nosso povo vem votando 
nos menos ruins, pois os bons políticos 
desapareceram. Daí a essa triste encru-
zilhada a que o Brasil chegou, o que me 
faz lembrar uma passagem que ocorreu 

comigo em Crato, onde fui político.
Já morando aqui em Fortaleza, 

continuo votando lá. Numa dessas 
eleições de prefeito, fui abordado por 
um eleitor que me perguntou o que eu 
achava dos candidatos. Eram quatro. 
Eu lhe devolvi a pergunta: “O que você 
acha desses candidatos?”. Ele me res-
pondeu: “Humberto, onde o Crato cair, 
ta morto”. Assim está o Brasil de hoje.

Por incrível que pareça, o país do 
presente tem tudo a ver com essa his-
tória. Ou nós mudamos essa manei-
ra de fazer política ou esse quadro só 
tende a se agravar. A reforma que o 
país exige, no momento, é uma refor-
ma moral, mudando por completo o 
conceito da classe política dominante, 
em sua totalidade, por ser desprovida 
dos valores que norteiam os verdadei-
ros homens públicos que é a disciplina 
e o respeito às leis do país. O Estado 
precisa ser urgentemente reformado. 
Ser trazido de volta aos seus valores 
morais e éticos sob pena de caminhar-
mos para uma guerra civil declarada, 
já que a não declarada já existe coman-
dada por alguns marginais que fazem 
parte do quadro político atual e que se 
acham iluminados quando, na verda-
de, fizeram foi contribuir para sua der-
rocada  em que se encontra o Brasil. 

BRASIL ÀS AVESSAS
HUMBERTO 
MENDONÇA

EDITORIAL

A morte do empresário 
Francisco Pereira não foi re-
solvida pelas autoridades 
policiais e, até agora, não há 
o menor sinal de que isso vá 
ocorrer. Apesar de vários in-
dícios e provas reunidas pela 
Polícia Civil, não há presos, 
muito menos suspeitos de-
clarados.

Quem acompanha o quo-
tidiano policial sabe da se-
riedade dos encarregados de 
investigar o bárbaro crime de 
pistolagem cometido em Ju-
azeiro. É, todavia, notório o 
alto nível de pressão exercida 
sobre as autoridades para que 
nada seja apurado.

Sabe-se da interferência di-
reta de pessoas ligadas à órbi-
ta do Palácio da Abolição so-
bre a Secretaria de Segurança 
Pública. Com uma cúpula 
débil e inapta, essas interfe-
rências na Segurança Pública 
têm produzido efeitos muito 
negativos sobre a atividade 
policial no Cariri.

A natureza do crime e a 
forma de execução permiti-
riam localizar com rapidez os 
envolvidos. As rotas de fuga 
são conhecidas e poderiam 
conduzir ao paradeiro dos 
criminosos. Não se compre-
ende o porquê de nada disso 
haver sido feito até agora.

A única explicação possí-
vel está na motivação para 
o crime e nos valores milio-
nários em disputa. Francisco 
Pereira estava há anos em li-
tígio com a Diocese do Cra-
to, por efeito da milionária 
questão das terras loteadas 
em Juazeiro.

Essa luta não era simples 
e havia mobilizado sacerdo-
tes, políticos e advogados da 
Igreja, com inúmeros pontos 
de contato com o estado pré-
-falimentar das finanças da 
Diocese do Crato. A queda 
brutal na arrecadação do dízi-
mo, em razão dos escândalos, 
e as dívidas milionárias com 

agiotas do ex-bispo Fernan-
do Pânico, levaram a Igreja a 
uma encruzilhada.

Francisco Pereira era mais 
do que um alvo. Ele era uma 
pedra no sapato para muitos 
que desejavam eliminá-lo e se 
apropriar de seus bens.

A Igreja não consegue mais 
esconder sua incapacidade de 
responder às milhares de de-
núncias de abusos cometidos 
por seis padres e bispos. Será 
que tal incapacidade atingiu 
também o Governo do Ceará? 
Camilo Santana deve olhar 
com cuidado e atenção para 
o caso Francisco Pereira. Ele 
deve uma resposta ao Cariri. 

FRANCISCO PEREIRA, UM CRIME SEM RESPOSTA
A única explicação 

possível está na 
motivação para o 

crime e nos valores 
milionários em 

disputa. Francisco 
Pereira estava há 

anos em litígio 
com a Diocese do 

Crato, por efeito da 
milionária questão 
das terras loteadas 

em Juazeiro.

EMPRESARIO E 
EXPREFEITO DO CRATO

Os artigos assinados são de responsabilidade dos seus autores.redacao@jornaldocariri.com.br   |   Departamento Comercial   |  contato@jornaldocariri.com.br

 Camilo Santana irá, pessoaXXXXXX 
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A Prefeitura de Juazei-
ro do Norte deve re-
novar contrato com a 

Associação das Crianças Ex-
cepcionais de Nova Iguaçu 
(Aceni) para que a entidade 
continue administrando a 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) do Limoeiro 
e o Hospital São Lucas. Na 
sexta-feira (21), a Comissão 
de Licitação da Prefeitu-
ra abriu os envelopes com 
os documentos da Aceni e 
constatou a legalidade deles. 
A Aceni foi, assim, declarada 
vencedora do certame. Ago-
ra é só assinar o contrato. 
A decisão ainda não foi pu-
blicada no Diário Oficial do 
Município. 

O esquisito é que nesse 
mesmo dia, a Secretaria de 
Saúde de Juazeiro do Nor-
te publicou uma nota oficial 
afirmando que notificou a 
organização social para obter 
os devidos esclarecimentos, 
mesmo com a Aceni tendo 
contrato firmado com a Pre-
feitura de Arujá e a organiza-
ção social do Rio de Janeiro 
sendo investigada tanto pela 
Polícia Federal quanto pelo 
Ministério Público Federal 
(MPF), por supostas ligações 
com a facção criminosa PCC, 
tanto que houve uma opera-
ção em Arujá. Essa denúncia 
foi publicada pela coluna 
Rebate, do jornalista Doni-
zete Arruda, há quatro edi-
ções. No início, a Secretaria 
de Saúde negou o contrato 
da Aceni com a prefeitura de 
Arujá e rejeitou a suspeita 
dela com a facção paulista. 
No entanto, diante das evi-
dências incontestáveis, jus-
tificou que a Aceni é apenas 
uma das organizações sociais 
que tem contrato e que não 
possui nenhum vínculo  com 
o Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC). 

Contudo, aqui reside a 
coragem da administração 
do prefeito Arnon Bezerra. 
Mesmo com esse problema, 
o Governo Arnon não se 
sente intimidado a anular 
esse processo licitatório. É 
público, através de reporta-
gem veiculada no Fantásti-
co, que um dos maiores tra-
ficantes do Brasil: Anderson 
Lacerda Pereira, o Ander-
son Gordão, considerado 
um dos chefões do PCC, que 
se notabilizou no mundo do 
crime ao assumir, em 2014, 
o tráfico de drogas para a 
Máfia Italiana. É defendido 
pelo mesmo advogado de 

Marcos Camacho, o Marco-
la, considerado o principal 
líder da facção PCC.

Segundo  matéria veicu-
lada pelo Fantástico, no dia 
16 de agosto último, como 
forma de expandir sua atu-
ação criminosa, Anderson 
“Gordão” investiu na cam-
panha do vice-prefeito de 
Arujá (SP), Márcio José de 
Oliveira, elegendo-o junta-
mente com o prefeito José 
Luiz Monteiro.  Cobrou esse 
apoio mediante assinatura 
de contratos fraudulentos 
para gerenciar o único hos-
pital da cidade com o pre-
feito José Luiz. Ou ganhava 
esse contrato ou assassinava 
José Luiz. A conta foi paga 
ao traficante Anderson Gor-
dão. Como também a coleta 
do lixo. 

Entre janeiro de 2018 e 
janeiro de 2020, Anderson 
Gordão recebeu R$ 77 mi-
lhões da Prefeitura de Arujá. 
“Crime perfeito existe? Exis-
te. Queremos pegar isso aí 
como se fosse uma laranja, 
amigão. Tirar até o último 
caldo do suco, cara”, disse o 
traficante em mensagem in-
terceptada pela Polícia Fe-
deral.  Dentre outros fatores, 
a reportagem do Fantástico 
relatou que a Saúde de Aru-
já (SP), sob gestão do trafi-
cante, passou por problemas 
como a falta de medicamen-
tos, de insumos e até de ali-
mentação para pacientes e 
profissionais do hospital sen-

do fornecidos em cozinhas 
com baratas. 

Documentos em poder 
do Jornal do Cariri, revelam 
o contrato assinado entre a 
Prefeitura de Arujá e a orga-
nização social Aceni. A Po-
lícia Federal e o Ministério 
Público Federal investigam 
essa relação e a interferên-
cia do traficante Anderson 
Gordão para a Aceni ter sido 
escolhida como organização 
social vitoriosa para gerir a 
saúde de Arujá. Essa inves-
tigação está em andamento.  
Indiferente a essa apuração, 
que promete ser extensa e 
que tem muitos tentáculos, a 
Secretaria de Saúde Juazei-
ro se prepara para renovar o  
contrato da Aceni, por meio 
de chamamento público que 
transcorre desde meados de 
maio, para gerir as unidades 
da UPA de Limoeiro e Hos-
pital São Lucas. 

A Prefeitura de Juazeiro 
minimiza essas investiga-
ções da PF e do MPF. Na 
fase atual, apenas duas orga-
nizações sociais concorrem 
ao contrato: o Instituto Diva 
Alves do Brasil (IDAB) e a 
Aceni. Na quinta-feira (19), 
a comissão que coordena o 
chamamento público man-
teve desclassificadas, inde-
ferindo recursos, três em-
presas que se propuseram a 
administrar as unidades de 
saúde: Instituto de Assis-
tência à Saúde e Promoção 
Social (Provida), Instituto 

de Gestão e Cidadania (IGC) 
e Instituto Nacional de Tec-
nologia, Educação, Cultura e 
Saúde (INTECS).

Sobre as investigações 
de ligação entre a Aceni e o 
PCC, a Secretaria da Saúde 
de Juazeiro do Norte infor-
mou, em nota, que: notifi-
cou a organização a prestar 
esclarecimentos e que obte-
ve como resposta que a ins-
tituição não possui nenhum 
vínculo com as empresas in-
vestigadas no município de 
Arujá (SP). “A Aceni expli-
cou ainda que foram aber-
tos inquéritos investigató-
rios face a todas as OSs que 
atuam na cidade de Arujá, 
inclusive face à Aceni, para 
averiguações, sendo que a 
Aceni não recebeu nenhuma 
acusação”, esclarece o docu-
mento numa defesa aberta e 
descarada da Aceni. 

Em contato com o Jornal 
do Cariri, por intermédio da 
assessoria de comunicação, 
a secretária da Saúde, Glau-
ciane Torres, disse que o cer-
tame está pautado na estrita 
legalidade. “Com relação a 
aptidão para classificação 
ou desclassificação, deve ser 
analisada por critérios obje-
tivos e dentro do que preco-
niza a lei”, expôs. Em nota 
enviada à imprensa,  Glau-
ciane Torres informou, ain-
da, que “segue averiguando 
os fatos, para que, se neces-
sário, sejam adotadas todas 
as medidas cabíveis”. 

Organização ligada ao PCC deve  
permanecer com UPA e Hospital 

JUAZEIRO 

NA QUINTA-FEIRA (27), 
Raimundo Macedo convocará 
entrevista coletiva para formalmente 
aderir à candidatura de Gilmar Bender 
a prefeito de Juazeiro do Norte. 

PADRE ROBSON 

Comercialização de imóveis  volta a escandalizar católicos 
As denúncias contra o 

padre Robson de Oliveira, 
exibidas no Fantástico do 
último domingo (23) e que 
escandalizaram católicos 
pelo Brasil, encontram pa-
ralelos em outro caso que 
igualmente provocou repulsa 
entre os católicos, desta vez 
no Cariri. O padre Robson, 
da Arquidiocese de Goiânia, 
é suspeito de irregularidades 
em associações presididas 
por ele, para a construção de 
uma basílica custeada com 
doações de fiéis. Contudo, há 
suspeita de que o dinheiro 

arrecadado, superior a R$ 1 
bilhão, também tenha sido 
usado para comprar avião, 
fazenda, terrenos e imóveis 
de luxo, com a colaboração 
de laranjas, num suposto es-
quema bilionário que incluía 
lavagem de dinheiro. 

Em 2013, um escânda-
lo envolvendo o então bispo 
dom Fernando Panico, tam-
bém esteve relacionado a 
negociações de imóveis - no 
caso, pela Diocese de Crato. 
Também havia denúncias de 
estelionato que foram apura-
das pela Delegacia Regional 

de Polícia Civil do Crato, onde 
Panico chegou a depor e foi 
inocentado das acusações seis 
meses depois. Com a abertu-
ra do inquérito na delegacia 
cratense, o Vaticano também 
abriu investigações para apu-
rar as denúncias contra o bis-
po. O papa Francisco cobrou 
explicações sobre as denún-
cias de estelionato e formação 
de quadrilha. As denúncias 
estavam relacionadas às ven-
das de pelo menos 25 imóveis 
da Diocese de Crato.  

Ao se defender, d. Fernan-
do Panico justificou não ter 

tomado conhecimento das 
negociações feitas por agen-
tes imobiliários que presta-
ram serviços à Diocese. O erro 
principal, segundo disse em 
2013, foi o fato de não ter sido 
dada a preferência de compra 
dos imóveis aos inquilinos. 
Ele chegou a pedir desculpas 
publicamente aos moradores, 
o que não minimizou o trans-
torno e gerou uma onda de 
revoltas com manifestações 
em ruas do Centro de Crato, 
especialmente às próximas a 
Sé Catedral, Cúria Diocesana 
e residência oficial do bispo.  

Rebate
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Gilmar Bender pronto para ser candidato 
Gilmar Bender é o candidato a prefeito para derrotar Arnon Bezerra. O acordo político 
com 14 partidos está fechado. Falta apenas ser oficializado publicamente. À frente 
dessa ampla aliança está o PDT, que indicará o empresário Gilmar Bender com o aval do 
presidente nacional, Carlos Lupi. A seu lado estarão as maiores lideranças do Juazeiro do 
Norte. Arnon teve seu palanque todo esvaziado. É impressionante o ressentimento político 
dessas lideranças com o atual prefeito. A vaga de vice será do PSD de Normando Sóracles, 
que indicará o atual vice, Dr. Giovanni Sampaio. Essa indicação está sendo endossada 
pelo ex-prefeito Raimundo Macedo. O PT está nos finalmente para ir de Bender: o ex-
prefeito Manoel Santana aderiu. Essa decisão agrada ao governador Camilo Santana, 
que nunca engoliu Arnon. Façam as contas. O PSB dificilmente não se somará a Bender: 
o ex-prefeito Carlos Cruz e sua filha, ex-deputada estadual Ana Paula Cruz, estão unidos  
a essa articulação conjuntamente com o PCdoB, para impedir à reeleição de Arnon. E há, 
ainda, o PSDB do deputado estadual Nelinho de Freitas e do ex-deputado federal Manoel 
Salviano, que estão discutindo para apoiarem Gilmar Bender.

Cid se assusta com implosão de Arnon 
Na sexta (21), o governador Camilo Santana convocou o prefeito Arnon Bezerra para 
uma reunião no Abolição. Na pauta, conversas administrativas. Na verdade, o assunto 
era outro. Camilo avisou a Arnon que estava em curso um amplo entendimento contra a 
sua candidatura a um novo mandato sob a liderança de Gilmar Bender. Esclareceu que 
o senador Cid Gomes tentou de todas as formas barrar essa união, mas foi vencido pela 
mágoa que Arnon uniu em torno de sua administração. Todos querem derrotá-lo, foi o 
recado dado a Arnon. O Governador aproveitou para dar outro conselho ao prefeito de 
Juazeiro: Arnon, está convencido a renovar contrato da Aceni? Sabe dos riscos que essa 
organização social trará até pessoalmente. Arnon teria escutado. Saiu tão atordoado 
do encontro com Camilo, que na noite da sexta, acabou se envolvendo num acidente 
de automóvel em Cascavel. Nada de grave. Só que o episódio revela como o prefeito de 
Juazeiro ficou abalado. 

 Raimundão anuncia apoio a Bender já 
Na quinta-feira (27), Raimundo Macedo convocará entrevista coletiva para formalmente 
aderir à candidatura de Gilmar Bender a prefeito de Juazeiro do Norte. No sábado (22), 
Raimundão veio no helicóptero de Bender, de Juazeiro para Fortaleza, à tarde, para uma 
reunião com o presidente regional do MDB, ex-senador Eunício Oliveira. No encontro, 
Raimundão disse claramente que não tinha como votar em Arnon e que sua posição era 
clara: apoiar um nome novo, o de Gilmar Bender. Eunício queria a vaga de vice-prefeito 
para a esposa de Raimundão, dona Maricele Macedo. Raimundão esclareceu que não 
era impossível conseguir esse lugar. Porém, preferia que o post ficasse com seu amigo, 
Giovanni Sampaio. Eunício tentou sugerir outras exigências para o MDB apoiar Bender. 
Raimundão foi incisivo: estava fechado. Queria o aval de Eunício, pois não desejava sair do 
partido. Nem ele nem seu filho, deputado estadual Davi Macedo. Com o consentimento 
de Eunício, Raimundão embarcou no helicóptero de Bender e retornou a Juazeiro, onde 
desceu na fazenda Bender, no sítio Barro Branco, zona rural. 

Aceni investigada por ligação com PCC 
Agora é oficial. Quem confirma é a própria Secretaria de Saúde de Juazeiro do Norte. 
A Associação das Crianças Excepcionais de Nova Iguaçu (Aceni), que será declarada 
vencedora do chamamento público para gerenciar a UPA do Limoeiro e o Hospital São 
Lucas, é investigada pela Polícia Federal e pelo Ministério Público Federal (MPF), dentro 
do escândalo da Prefeitura de Arujá(SP), quando o prefeito José Luiz Monteiro entregou 
a saúde ao controle do traficante Anderson Gordão. Daí, fica no ar a suspeita que a Aceni 
foi apadrinhada pela facção paulista, pois o contrato de gerenciamento da saúde de 
Arujá era dela, num acordo entre Anderson Gordão e o prefeito José Luiz. 

Secretaria de Saúde faz defesa da Aceni 
Em nota oficial, a Secretaria da Saúde de Juazeiro do Norte, faz uma defesa veemente da 
Aceni: “informa que, tão logo tomou conhecimento de denúncias vinculando o nome da 
Aceni a um processo investigativo no município de Arujá – SP, notificou esta Organização 
Social (OS) para obter os devidos esclarecimentos. A Secretaria recebeu como resposta 
da Aceni que a entidade não possui nenhuma vinculação à empresa que foi indiciada no 
município paulista por improbidade administrativa. A Aceni explicou ainda que foram 
abertos inquéritos investigatórios face a todas as OSs que atuam na cidade de Arujá – 
SP, inclusive face à Aceni, para averiguações, sendo que a Aceni não recebeu nenhuma 
acusação”. A Secretaria da Saúde finaliza a nota declarando: “segue averiguando os fatos, 
para que, se necessário, sejam adotadas todas as medidas cabíveis.”

Clima quente na Câmara de Juazeiro 
Uma crítica do vereador Demontier Agra sobre uma confraternização dos vereadores, no 
grupo de whatsapp da Câmara, desencadeou uma reação furiosa do presidente Darlan 
Lobo. No grupo se discutia a investigação contra Glêdson Bezerra, quando Demontier 
insinuou que uma confraternização dos vereadores também teria sido bancada com 
o dinheiro do Poder. Furioso, Darlan respondeu que a comemoração foi bancada com 
seu dinheiro, não da Câmara. Disse que Demontier tem dupla personalidade e acusou o 
colega de não ter clareza no que diz, sugerindo desequilíbrio no discurso. Darlan chegou 
a sugerir que muita coisa poderia vir à tona e cravou: ali não tem nem um bonzinho não”. 
Demontier Agra disse que só iria responder na Câmara e não iria se rebaixar no grupo. A 
expectativa é para sessão de terça-feira.

Na Câmara de Juazeiro, o presidente Darlan Lobo disse que o Ministério Público 
tem razão em entrar com ação para diminuir seu salário.

 O presidente da Câmara ganha R$ 22 mil e Darlan disse que se os promotores 
tivessem chamado ele, não seria preciso entrar com ação.

 Clima quente, também, na Câmara de Barbalha, durante análise do pedido de 
vistas do projeto do empréstimo de R$ 5 milhões para o Executivo.

 Na discussão, os vereadores Rildo e Dorivan, mais uma vez, bateram boca. 
Dorivan disse que se houvesse discussão iria “mostrar a chibata”.

 O clima de briga em Barbalha só foi contido pela firmeza do presidente Odair 
Matos, que ameaçou cortar a palavra dos dois vereadores.

Já Odair, deve ter dificuldades para disputar mais uma vez uma vaga no 
Legislativo. Está com o nome na lista do TCU e depende de uma liminar.

Em Fortaleza, o pré-candidato Glêdson Bezerra conversou com o senador 
Eduardo Girão, do seu partido. Queria mais que conselhos.

Eduardo Girão, além de garantir que vai ajudar politicamente, prometeu 
recursos do partido para a campanha. A questão é se Glêdson acreditou.   

No vídeo divulgado nas redes sociais, Eduardo Girão fez um discurso que mais 
atrapalhou do que ajudou Gledson Bezerra. 

Disse que não sabe se Glêdson Bezerra irá vencer ou não as eleições, mas 
independente de quem seja o prefeito vencedor irá trabalhar pelo povo de 
Juazeiro, porque sua família tem origem no Cariri. 

Tradução dessa mensagem: o senador Eduardo Girão pensou mais no seu 
projeto de ser governador do Ceará em 2022, do que em alavancar a candidatura 
de Glêdson Bezerra esse ano. 

Desculpe a ignorância, por que a Secretaria de Saúde faz tanta questão de 
manter a Aceni na administração da UPA de Limoeiro e no Hospital São Lucas?

CAMILO PEDIU APENAS DUAS PREFEITURAS 
Nas negociações sigilosas para as eleições municipais deste ano, o governador 

Camilo Santana e o senador Cid Gomes se acertaram sobre o futuro político 
deles. Camilo solicitou a Cid interferir inicialmente em dois municípios: Barbalha 

e Itapipoca. Depois, passados alguns dias, o Governador mudou de opinião e 
voltou a procurar o senador Cid. Resolveu incluir uma terceira cidade, também 

do Cariri: Crato. Justificou questões sentimentais para eleger o prefeito. O Crato 
é onde o Governador nasceu, apesar de toda a sua vida ter sido em Barbalha. 
Desse modo, a prioridade de Camilo é clara: eleger os prefeitos desses locais - 

Crato, Barbalha e Itapipoca. No Crato, é reelege Zé Ailton Brasil. Já em Barbalha, 
a meta é derrotar o prefeito Argemiro Santana, elegendo Guilherme Saraiva. 

Por último, em Itapipoca, emplacar Felipe Pinheiro. O batismo do trio: dois 
filiados ao PT e um ao PDT, no caso Guilherme Saraiva.   
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Política

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  



REGIÃO DO CARIRI, DE 25 A 31 DE AGOSTO DE 20204

Política

Crajubar eleva taxa de  
recuperados da covid-19 

PANDEMIA 

Madson Vagner

Os municípios de 
Crato, Juazeiro do 
Norte e Barbalha re-

gistraram, nas duas últimas 
semanas, um aumento mé-
dio de 9,06% de pacientes 
recuperados, entre os casos 
de contaminação pelo novo 
coronavírus (covid-19). O le-
vantamento tem como base 
o decreto publicado pelo Go-
verno do Estado, que colocou 
a região do Cariri na fase 1 
da flexibilização. No dia 10 
de agosto, início da flexibi-
lização, os municípios do 
Crajubar apresentavam uma 
média de 74% de curados 
entre os contaminados; eram 
13.301 recuperados para 
17.970 casos confirmados. Na 
última atualização, nessa se-
gunda-feira (24), a taxa de re-
cuperados ficou em 83,06%, 
com 17.434 recuperados ent-
re os 20.989 doentes. 

Apesar do aumento con-
siderável no número de re-
cuperados, o Crajubar ainda 
está abaixo da média do Es-
tado do Ceará, que nesta se-
gunda-feira ficou em 86,79%, 
segundo dados da platafor-
ma IntegraSUS, atualizada 
às 20 horas. O Ceará alcan-
çou os 205.875 casos de co-
vid-19, com 178.695 doentes 
recuperados. No Crajubar, 
apenas o município de Bar-
balha consegue superar a 
taxa de recuperados do Es-
tado. No Município, a taxa é 
de 95,80%, com 1.859 casos 
confirmados e 1.781 recupe-
rados. Os números são do 
dia 23, pois até fechamento 

desta edição, o boletim epi-
demiológico de Barbalha não 
havia sido divulgado. No dia 
10, Barbalha tinha uma taxa 
de 89,66%. 

O prefeito de Barbalha, 
Argemiro Sampaio (PSDB), 
avalia os números como 
o resultado da política de 
prevenção adotada, com 
aplicação do protocolo de 
isolamento domiciliar e tra-
tamento, mesmo antes da 
confirmação, por meio de 
exames. “Não fazemos exa-
mes nos pacientes nos pri-
meiros sintomas. Preferimos 
entrar com a medicação e o 
isolamento até que o perío-
do de incubação possibilite o 
exame”, disse. 

Barbalha é seguida de Jua-
zeiro do Norte, onde a taxa de 
curados é de 84,33%, com 
13.759 casos confirmados e 
11.603 recuperados, identi-
ficados nessa segunda-feira. 
Entre as medidas destacadas 
pelo prefeito Arnon Bezerra 
(PTB), estão o aumento de 
leitos de enfermarias, com o 
Hospital de Campanha e a 
UPA da Lagoa Seca, e uma 
campanha massiva de orien-
tação e prevenção, com au-
mento de testagem para obter 
diagnóstico precoce. 

O Crato tem a menor 
taxa entre contaminados e 
recuperados, com 75,40%. 
O Município registrou 4.050 
doentes recuperados entre os 
5.371 contaminados. Para o 
prefeito Zé Ailton Brasil (PT), 
os bons números são reflexo 
de medidas como a implan-
tação de atendimentos domi-
ciliares, principalmente para 
atender a pessoas do grupo 

de risco, como idosos e pesso-
as com comorbidades. 

No dia 10, o Ceará tinha 
203.278 casos confirmados 
para 173.846 recuperados, 
um percentual de 85,53%. 
Apesar de ainda estar atrás 
do percentual do Estado, 
a taxa do Crajubar avan-

çou mais que a do Esta-
do. Enquanto o Ceará saiu 
de 85,53% para 86,79%, o 
Crajubar saiu de 74% para 
83,06%. Nessa segunda-fei-
ra, o decreto do governador 
Camilo Santana manteve a 
região do Cariri na fase 2 da 
flexibilização. 

Leia rápido
Uma liminar do Supremo Tribunal 
Federal garantiu o retorno de Renato 
Fernandes ao cargo de secretário da 
Cultura de Juazeiro do Norte. Renato 
deixou a função depois que uma ação 
do Ministério Público - pedindo que a 
nomeação dele fosse suspensa - foi 
acatada pelo Tribunal de Justiça do 
Ceará. Ao Jornal do Cariri, o procurador 
geral do Município de Juazeiro, Micael 
François, disse que a Procuradoria 
comprovou que Renato possui 
qualificação técnica para permanecer 
no cargo. A decisão foi proferida pelo 
ministro Alexandre de Moraes.

As obras do novo anel viário 
que liga Crato e Barbalha atingiram 
75% de conclusão. Foi finalizada a 
concretagem das vigas do viaduto 
que passa sobre a Avenida Padre 
Cícero. A fase atual se concentra 
na construção das alças de acesso 
ao viaduto. O prazo de entrega da 
obra foi recalculado para o início de 
2021 devido à redução das equipes 
de trabalhadores como medida de 
segurança por conta da pandemia.

Cotado como pré-candidato a 
prefeito de Crato, Rafael Branco não 
assumirá mandato como deputado 
estadual por falta de acordo entre 
MDB e o Republicanos. Os deputados 
Agenor Neto e Walter Cavalcante, 
ambos do MDB, pediriam licença 
do cargo, por 120 dias. Com isso, 
uma vaga ficaria em aberto para 
Rafael, desde que Gelson Ferraz, 
terceiro suplente da coligação pelo 
Republicanos, aceitasse o acordo 
para que o caririense assumisse. O 
que não ocorreu.

Projeto de lei em Crato e 
requerimento em Juazeiro do Norte 
sugerem a redução de tarifas pagas 
por comerciantes que sentem os 
reflexos da pandemia. Em Crato, o 
vereador Bebeto Anastácio sugere 
alteração na tarifa de água para os 
comerciantes. Em Juazeiro, Vieira Neto 
requereu que a Prefeitura negocie o 
pagamento de taxas por aluguel de 
espaços públicos a permissionários.

JUAZEIRO

Câmara encaminha denúncia 
 contra Glêdson ao MP e TCE 

A Comissão de Fiscaliza-
ção e Controle da Câmara de 
Juazeiro do Norte emitiu pa-
recer reconhecendo cometi-
mento de crimes contra o erá-
rio público na inauguração da 
primeira etapa da nova sede 
do Poder Legislativo. O pare-
cer, emitido no dia 9 de agos-
to, avaliou a legalidade da pri-
meira etapa, sem que a obra 
estivesse concluída. A inaugu-
ração, em dezembro de 2018, 
custou R$ 50 mil e o evento 
aconteceu dias antes do então 
presidente, Glêdson Bezerra 
(Podemos), deixar o cargo. 
Glêdson foi o idealizador do 
projeto e, na época, chegou a 
dizer que a inauguração seria 
uma questão de justiça. 

A decisão da Comissão, 
formada pelos vereadores 
Tarso Magno (presidente), 
Nivaldo Cabral (relator) e 
Preto Macedo (secretário), 
acabou motivando mais uma 
polêmica entre os parlamen-
tares, que discutiram o as-
sunto no plenário da Câmara 
e na imprensa. O parecer foi 
encaminhado ao Ministério 
Público do Estado e ao Tribu-
nal de Contas do Estado. 

Na sessão do dia 20, Glêd-
son se disse surpreso com a vol-
ta da discussão. “Nunca pensei 
que um assunto desse fosse 
render tanto. Mas, fiz questão 
de deixar muito claro que não 
vou ficar perdendo meu tempo, 
nem entrando em jogo. Eu con-
sidero que isso é jogo político”, 
disse Glêdson à rádio Plus FM. 

O ex-presidente disse estar à 
disposição para ir a qualquer 
órgão de fiscalização e que foi 
coautor do requerimento que 
pediu a investigação. “Minhas 
contas sempre foram extre-
mamente abertas. Espero que, 
pelo menos, uma investigação 
contra a administração passe”, 
desabafou. 

Glêdson se referiu aos re-
querimentos rejeitados pela 
maioria dos vereadores, nos 
quais pedia auditoria nos con-
tratos da Imegi (Instituto Mé-
dico de Gestão Integrada) e da 
Aceni (Associação dos Excep-
cionais de Nova Iguaçú). “A 
Câmara precisa investigar isso 
e o Ministério Público precisa 
investigar isso. [...] A Câmara 
custa por mês R$ 1,3 milhão e 
não dá pra deixar de cumprir 
com o seu dever”, disse. 

As afirmações desenca-
dearam respostas dos vere-
adores Darlan Lobo (PTB) e 
Capitão Vieira Neto (PTB), 
presidente e vice da Câmara. 
Darlan questionou a surpresa 
de Glêdson, segundo ele, por 
se tratar de uma prerrogati-
va da comissão. Ao radialista 
Francisco Fabiano, da rádio 
Tempo FM, Darlan disse que 
fez a solicitação no plenário e 
encaminhou os documentos 
necessários. “Desde quando 
foi inaugurada a Câmara, al-
guns vereadores não foram 
porque não concordavam com 
aquilo [...] e muitas pessoas 
saiam de lá e, naquela época, 
já diziam: quem comeu, quem 

bebeu. Alguém vai vomitar 
aquele dinheiro, que aquilo 
não existe”, disse Darlan. 

Sobre os requerimentos, 
Darlan lembrou que em todo 
Parlamento existe bancada de 
situação e de oposição. “Temos 
que lembrar que até as eleições 
de deputado, ele (Glêdson) 
era situação do prefeito 100%, 
como foi do Raimundão quatro 
anos”. Capitão Vieira ressaltou 
que os requerimentos que vêm 
ao plenário são apenas para 
fazer a divulgação das ações 
dos parlamentares e que todos, 
independentes de aprovados 
ou não, são encaminhados ao 
Ministério Público, ou pela Câ-
mara ou pelo gabinete do vere-
ador. Sobre a denúncia, Vieira 
avalia que “houve duas inaugu-
rações. Uma está errada”. 

Segundo Darlan, o que 
houve foi uma inauguração 
sem que a obra estivesse con-
cluída, o que seria vedado 
por lei. Além da inauguração, 
Darlan cita o processo licita-
tório vencido nas duas fazes 
pela empresa Werton Enge-
nharia e Arquitetura Ltda, 
deixando claro que pode ser 
a próxima investigação contra 
Glêdson. O atual presidente 
lembrou que a comissão foi 
criada em 2013, a partir da 
aprovação de um Projeto de 
Lei do próprio vereador Glêd-
son, com sua coautoria, após 
o “escândalo das vassouras”, 
que culminou na cassação do 
vereador Antônio de Lunga, 
então presidente da Casa. 

Chapada
MADSON VAGNER

Campanha milionária 
Apesar da afirmação do ex-prefeito e pré-candidato Vandevelder Freitas, 
de que sua campanha será enxuta e dentro de um equilíbrio financeiro, a 
disputa eleitoral em Farias Brito promete ser a mais rica de todos os tem-
pos. E a expectativa pela subida exorbitante dos valores é motivada pela 
presença, pelo menos na teoria, do homem mais rico da cidade na disputa, 
o empresário Deda da Serra. Empresário de sucesso, o pré-candidato da 
oposição estaria repetindo nas ruas que dinheiro não faltará na sua cam-
panha. Curiosos não escondem a expectativa para a declaração de bens 
de Deda junto à Justiça Eleitoral. Além de uma fazenda, Deda não tem 
nenhuma das suas empresas funcionando em Farias Brito, mas assume 
a propriedade de várias espalhadas pelo Cariri, até fora do Ceará. Com a 
declaração, o tamanho da fortuna. 

Recuperando espaços 
Mesmo descartando gastar uma fortuna na campanha eleitoral, o ex-pre-
feito Vandevelder Freitas tem recuperado espaços importantes, quando o 
assunto é apoio. Na última semana, um encontro realizado por lideranças 
do Pros na cidade acabou culminando com a declarando de apoio a pré-
-candidatura de Vandevelder. A posição foi defendida pelos ex-vereadores 
Sílvio Neco, Vicente Fernandes e Jader Pinheiro. O partido, seus líderes e 
parte dos pré-candidatos a vereadores já tinham declarado apoio ao pré-
-candidato da oposição, Deda da Serra, mas acabaram mudando de lado 
novamente. A base de Vandevelder garante que as articulações estão 
apenas começando e a próxima pode ser junto ao PT, que também deixou 
Deda. Vandevelder já tem o apoio do deputado estadual Fernando San-
tana e do governador Camilo Santana. Falta conversar com líderes local. 

Aliança fechada 
A base do prefeito de Lavras da Mangabeira, Ildesser Oliveira (MDB), can-
didato à reeleição, teve motivos para comemorar na última semana. Em 
conversa com o ex-senador Eunício Oliveira, o governador Camilo Santana 
garantiu apoio ao nome apoiado por ele no Município. Apesar de rompi-
mentos na base eleitoral vitoriosa em 2016, inclusive da ex-prefeita Dena 
Oliveira, a expectativa é que Eunício continue apoiando Ildesser. Na cidade, 
a informação deve cair como uma bomba, já que o PT, partido do gover-
nador, se articula com a pré-candidatura do empresário Ronaldo da Ma-
deireira, oposição a Ildesser. Ronaldo é filiado ao PSD de Domingos Filho 
e, além do PT, tem se articulado com o PSB e Podemos. Caso se confirme 
a permanência de PT e PSB na oposição, a tendência é que Camilo não 
confirme agenda de campanha no Município. 

Disputa na base 
Até agora, com um caminho bem saneado para a reeleição, o prefeito de 
Jardim, Aniziário Costa, do PSB, pode ter complicações para montar sua 
chapa para a disputa eleitoral deste ano. Partido da base no Município e no 
Estado, o MDB pleiteia a indicação da vaga de vice na chapa. E o nome que 
deve ser indicado pelo partido é o do médico e empresário Dr. Coutinho, 
que tem grande influência política no Município. O problema é que o atual 
vice de Aniziário é o também médico Antônio Roriz Neto, filho do verea-
dor Pequim Roriz, também com grande influência política. O problema fica 
ainda maior, porque o MDB está radicalizando o debate ao ameaçar lançar 
candidatura própria, caso não seja atendido. Uma conversa está sendo ar-
ticulada, mas o Diretório Estadual do MDB está irredutível. Aniziário terá 
testada sua habilidade. 

Firme na disputa 
O ex-prefeito de Caririaçu, João Marcos, do PSD, deve mesmo insistir na sua 
pré-candidatura a prefeito para a eleição deste ano. Apesar do seu nome 
constar na lista do Tribunal de Contas, João Marcos acredita que consegue 
reverter sua situação antes do registro das candidaturas. O ex-prefeito te-
ria recebido sinal verde do conselheiro licenciado do Tribunal de Contas do 
Estado, Domingos Filho. O detalhe é que para se garantir na disputa, João 
Marcos vai indicar seu filho, o médico Waltuil Neto, como vice da chapa. 
Caso, seu nome permaneça vetado, Wantuil assume a cabeça da chapa. 
A mesma promessa de Domingos Filho foi feita em Barro e Milagres. Em 
Barro, o prefeito Marquinélio Tavares continua no cargo, mas em Milagres, 
o ex-prefeito Hellosman Sampaio não quis arriscar e já indicou o nome de 
Abraão para a disputa. Não confiou na promessa. 

Enquanto isso...
... Em Penaforte, a disputa deve ficar mesmo entre o ex-prefeito Luiz 
Celestina e o médico Rafael Ângelo. O prefeito Agábio Sampaio jogou a 
toalha e não deve disputar a reeleição. Está cassado e com decisão des-
favorável em segunda instância. Agábio está inelegível e vai a eleição sem 
opções. Deve se reaproximar de Luiz Celestina. 

... Agábio foi cassado em dezembro de 2019, pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), por abuso de poder econômico nas eleições municipais de 
2016. Junto com Agábio, perderam o mandato o vice Giovanni Heverton e 
o vereador Wecsley Fernandes. Agábio foi apoiado por Luiz Celestina e a 
oposição garante estar de olho para não se repetir a fórmula. 

... Em Campos Sales, o ex-presidente da Câmara, Cesar Costa, do PSD, 
fez uma live nas redes sociais para lançar sua pré-candidatura a prefeito. 
Vai enfrentar o poderio do prefeito Moésio Loiola, até agora, com o apoio 
do vereador Solano Feitosa e da família que comanda o PSD no Ceará, Do-
mingos Filho, Domingos Neto e Patrícia Aguiar. 

... O evento de lançamento, realizado no dia 21, foi acompanhado por 
uma queima de fogos na cidade. No seu discurso, Cesar surpreendeu ao 
afirmar que nasceu “predestinado a ajudar o povo e trabalhar por essa ter-
ra (Campos Sales)”. O grupo do ex-prefeito Paulo Ney, ainda não se mani-
festou. Já Moésio ainda discute um nome para representar seu grupo.

AOS AMIGOS, TUDO! 
A administração da prefeita de Jati, Neta Diniz, está sendo mais uma vez 
acusada de favorecer financeiramente a aliados. Recentemente, a gesto-
ra gastou mais de R$ 11 mil com serviços que a oposição e grande parte da 
população garantem não terem sido efetivados ou estarem supervalori-
zados. Um dos contratos foi para a psicóloga Moema Alves, que recebeu 
R$ 3,5 mil para elaborar uma cartilha que, segundo informações, nunca 
foi feita. Moema é irmã do genro de Neta e não mora no Município. Outros 
dois pagamentos feitos a Jaciara Alves (R$ 3,5 mil), para fazer um pla-
nejamento, e a Adriano Orlando (R$ 3,9 mil), para realizar uma reunião 
online, também têm sido questionados. A denúncia é que os recursos 
usados seriam para o enfrentamento da covid-19. Os documentos, que já 
circulam nas redes sociais, devem chegar às mãos do Ministério Público. 

INAUGURAÇÃO da nova sede da 
Câmara gera embates entre vereadores

EDIÇÃO 100% 
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Joaquim Júnior 

Ao dar início à Fase 2 do 
Plano de Retomada Respon-
sável das Atividades Econô-
micas e Comportamentais, 
no dia 17 de agosto, o setor 
industrial retomou com 
100% do quadro efetivo. 
Desde o decreto do Governo 
do Estado, em março, quan-
do foi estabelecida a pande-
mia de covid-19, as ativida-
des tinham sido paralisadas. 
Por conta disso, o segmento 
avalia que os primeiros me-
ses do ano foram pratica-
mente “perdidos”. Com a 
retomada, o funcionamento 
volta a apresentar cenário 
mais positivo para o futuro. 

Abelito Sampaio, presi-
dente do Sindicato das In-
dústrias de Calçados e de 
Vestuários de Juazeiro do 
Norte e Região (Sindindús-

tria), conta que a indústria, 
com funcionamento com-
prometido, teve que demi-
tir funcionários. “Muitas 
optaram por demitir um 

percentual do quadro e o 
restante pôr na redução ou 
suspensão do contrato, ofe-
recido pelo Governo”, expli-
ca, ao lembrar que, na fase 

de transição, o segmento 
foi contemplado, podendo 
trabalhar com 20% da ca-
pacidade. “Foi um pouco 
complicado, porque 20% 
da capacidade mal dá para 
fechar uma linha de produ-
ção, mas aí todos se adequa-
ram”, comenta. 

Com a fase 1, iniciada 
no início de agosto, o qua-
dro permitido passou para 
40%. A demanda, inclusive, 
começou a aumentar após 
os quatro meses parados, o 
que resultou em maior ne-
cessidade de reposição dos 
comércios das regiões que 
abriram. “Agora, na Fase 
2, que é 100% do trabalho 
presencial, já estamos cami-
nhando para a normalida-
de”, enfatiza. Ele conta que 
a orientação às empresas foi 
elaborar, até quando esta-
vam paradas, um plano de 

retomada para que todos os 
cuidados necessários fossem 
tomados. Entre eles, estão o 
afastamento do pessoal de 
risco, isolamento dos funcio-
nários que viessem a se con-
taminar, medição de tempe-
ratura, disponibilização de 
álcool em gel, distanciamen-
to na linha de produção etc. 

De acordo com Abelito, há 
cerca de 200 indústrias cata-
logadas pelo Sindindústria 
somente no segmento calça-
dista. A previsão é que, nas 
próximas semanas, seja apre-
sentado levantamento do pri-
meiro semestre do ano. “Com 
certeza, esse número será 
comprometido, porque pra-
ticamente foi um semestre 
perdido. Estávamos traba-
lhando em janeiro e fevereiro 
e, quando entrou março, teve 
toda a problemática do coro-
navírus”, lamenta. 

 Pesquisa Pulso 
A Pesquisa Pulso Empre-

sa, que integra estatísticas 
experimentais do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística IBGE), aponta 
que, na primeira quinzena 
de julho, 44,8% das empre-
sas foram afetadas negativa-
mente pela pandemia. Dos 
2,8 milhões de empresas em 
funcionamento no período, 
44,8% informaram que a 
pandemia afetou negativa-
mente suas atividades, en-
quanto para 28,2% o efeito 
foi pequeno ou inexistente e 
para 27,0% o efeito foi po-
sitivo. No setor industrial, 
42,9% das empresas des-
tacaram impacto negativo, 
enquanto para 33,1% o efei-
to foi pequeno ou inexisten-
te e para 24,1% o impacto 
foi positivo.  

Juazeiro lidera casos de 
covid-19 entre alunos

Setor industrial projeta recuperação econômica 

REDE DE EDUCAÇÃO

SEGUNDO SEMESTRE 

O caso de uma menina de 
10 anos que engravidou ao 
ser estuprada pelo tio, no Es-
pírito Santo, e teve a gestação 
interrompida em Recife (PE), 
chamou a atenção de todo o 
Brasil na semana passada. 
Dias depois, outro caso veio à 
tona, em Itarema, no Ceará: o 
padrasto de uma adolescente 
de 14 anos foi preso por abu-
sá-la desde quando ela tinha 
seis anos. Os crimes chamam 
atenção tanto pela cruelda-
de como por serem práticas 
recorrentes no Brasil. Igual-
mente reacendem questões 
que deveriam ser pautadas 
frequentemente, não somen-
te por veículos noticiosos, 
mas cotidianamente nas es-

colas e nas próprias famílias, 
a exemplo da orientação para 
as crianças e educação sexual.  

Um total de 692 crimes 
sexuais foi registrado no Ca-
riri entre janeiro de 2017 a 
julho de 2020. O dado per-
faz uma média de 173 infra-
ções por ano, sendo que os 
dados de 2020 consolidados 
somente até o mês de julho. 
Este ano, são 89 casos contra 
crianças, adolescentes, jovens 
e adultos. Os delitos, entre-
tanto, estão em redução des-
de 2018: naquele ano, foram 
contabilizados 221 crimes se-
xuais e o ano seguinte somou 
198. No Ceará como um todo, 
já são 437 casos contra crian-
ças, estatística 1,8% menor 

do que em 2019. No Estado, 
cerca de 30 inquéritos con-
tra pornografia infantil são 
abertos por ano pela superin-
tendência estadual da Polícia 
Federal. 

Integrante da Frente de 
Mulheres do Cariri, Célia 
Rodrigues, que também atua 
como  comunicadora de Gê-
nero no Rádio, relata já ter 
vivenciado “muitas situações 
extremamente cruéis con-
tra crianças e adolescentes”. 
Conta, também, que a vio-
lência contra crianças ocorre,  
muitas vezes, dentro de casa. 
“A violência intrafamiliar é, 
inclusive, naturalizada”, diz. 
“Estamos vivendo tempos 
difíceis, percebendo que esta 

violência aumenta e, em sua 
grande maioria, são as crian-
ças as mais atingidas”. Célia 
lamenta que a pandemia im-
pede que “esses comporta-
mentos absurdamente nega-
tivos, criminosos e aviltantes” 
não possam ser detectados de 
maneira mais real. 

 Sinais de abusos 
Alterações no padrão de 

comportamento de crianças 
e adolescentes vítimas de 
violência são corroboradas 
pelo psicólogo clínico Héri-
cles Vinícius. Ele indica que 
as mudanças podem ser fa-
cilmente percebidas, como 
o surgimento de medos que 
antes não existiam, queda 

no rendimento escolar e al-
terações extremas de humor, 
que podem ser direciona-
das para todas as pessoas ou 
mesmo especificamente para 
o (a) abusador (a). “Como os 
abusos geralmente ocorrem 
por alguém de convívio pró-
ximo, a criança pode apre-
sentar rejeição a essa pessoa. 
Outro sinal, é a proximidade 
excessiva, o abusador pode 
manipular emocionalmente 
a criança fazendo com que 
ela crie um laço de confiança 
com ele e por isso não fale so-
bre os abusos”, explica. 

No espectro da educação 
sexual, os pais ou respon-
sáveis podem demonstrar 
partes dos corpos das crian-

ças que podem ser tocadas 
e áreas que não devem ser 
tocadas. “Assim, durante o 
banho os pais podem falar 
com a crianças os nomes 
das partes do corpo, é mui-
to importante que seja dito 
os verdadeiros nomes das 
partes íntimas, isso facilita a 
comunicação da criança.  Di-
zer para a criança quem está 
autorizada a tocá-la também 
é importante, que alguém 
pode tocá-la desde que haja 
um outro adulto por perto”. 
Assim como Célia Rodrigues, 
Héricles Vinícius orienta o 
diálogo sincero entre os pais 
ou responsáveis e os filhos. 
“Ademais, qualquer sinal de 
abuso, denuncie”, conclui.  

Cariri registra 89 crimes sexuais entre janeiro e julho 
VIOLÊNCIA 

Robson Roque

Mesmo fora da sala 
de aula devido a 
pandemia, 941 

estudantes foram infectados 
pelo novo coronavírus no 
Cariri. A região conta com 
duas cidades, Crato e Juazei-
ro do Norte, entre os cinco 
municípios caririenses com 
maior número de casos en-
tre alunos. Epicentro da co-
vid-19 na região com 13.759 
casos, Juazeiro do Norte 
é a cidade cearense com a 
maior quantidade de alunos 
que contraíram a covid-19, 
557 casos. Crato é a quarta, 
com 162 confirmações, atrás 
apenas de Juazeiro, Sobral 
(274) e Fortaleza (268). 
Completando o Crajubar, 
Barbalha tem 17 estudantes 
infectados. Os dados são do 
IntegraSUS, plataforma do 
Governo do Ceará para dar 
transparência sobre a co-
vid-19. A ferramenta não es-
pecifica se os alunos são da 
rede pública ou privada.

No Cariri, não há regis-
tros da covid-19 em alunos 

em sete cidades: Abaiara, Al-
taneira, Antonina do Norte, 
Granjeiro, Jati, Penaforte e 
Tarrafas. Por outro lado, uma 
morte em decorrência da co-
vid-19 foi registrada em Bar-
ro como única ocorrência do 
tipo na região. Na sexta-feira, 
a Secretaria de Educação de 
Juazeiro comunicou que dos 
546 casos existentes naque-
le dia, 10 eram de crianças e 
adolescentes com idade entre 
quatro e 14 anos; 278 confir-
mações eram de alunos de 
15 a 19 anos; 104 de 20 a 24 
anos e o restante, 154, da fai-
xa etária acima dos 25 anos.

Diante da retomada eco-
nômica e de quedas em mé-
dias móveis de casos e de 
óbitos, as Secretarias de Edu-
cação de Crato e Juazeiro do 
Norte iniciaram o planeja-
mento para a retomada das 
atividades presenciais nas 
escolas municipais. Em en-
trevista ao Jornal do Cariri, 
as titulares das pastas men-
cionaram fatores que cons-
tam na preparação e enfati-
zaram a importância de se 
antecipar, mesmo que ainda 
não tenha sido definida uma 

data para o retorno. Também 
revelaram que a preocupação 
com a vida e o bem-estar dos 
estudantes é, nesse momento 
de pandemia, sobreposta ao 
aprendizado dos alunos da 
rede pública. 

A secretária de Educação 
de Juazeiro do Norte, Maria 
Loureto, diz que o planeja-
mento começou ao final do 
primeiro semestre letivo, em 
junho. As discussões em tor-
no da retomada ocorrem de 

maneira intersetorizada, ou 
seja, mediante diálogo com 
outras secretarias, de manei-
ra particular a pasta da Saú-
de. “A gente vem obedecendo 
às normas dentro dos crité-
rios estabelecidos por decre-
tos. Obedecendo também 
todas as orientações que são 
emanadas do MEC (Ministé-
rio da Educação) e da Secre-
taria de Educação do Estado. 
Mas ainda não temos uma 
definição de quando retor-

naremos presencialmente”, 
afirma Loureto.

Durante a pandemia, o 
município de Juazeiro man-
teve aulas à distância e em 
parceria com a TV Juazeiro 
do Norte, que disponibili-
za tempo condizente com a 
carga horária dos estudantes 
com conteúdo programático. 
Outras metodologias tam-
bém foram adotadas, como o 
contato com alunos e os pais 
ou responsáveis, via aplicati-

vos, e o envio, duas vezes por 
semana, de atividades para 
alunos que não tenham aces-
so a meios remotos. “Toda e 
qualquer decisão a respeito 
do retorno das aulas no siste-
ma presencial será comuni-
cada a toda a imprensa, após 
definição com a palavra-cha-
ve que é a palavra da Secreta-
ria de Saúde do Município”, 
assegura Loureto.

O planejamento em Crato 
para a retomada das ativi-
dades presenciais teve início 
com discussão entre alunos, 
professores, servidores e pais 
de alunos em cada escola, 
com criação de um comitê 
escolar e elaboração de pro-
postas. Um comitê munici-
pal também foi estruturado e 
volta a se reunir esta semana. 
“Nos interessa a aprendiza-
gem dos nossos alunos. Mas, 
agora, o fator primordial é a 
preservação da vida. É essa 
segurança que a gente tem 
que ter para esse retorno”, 
diz a secretária de Crato, 
Germana Brito. O JC entrou 
em contato com a secretária 
de Barbalha, Fátima Teles, 
mas não obteve resposta. 

Agência Brasil

COM A FASE 2, setor industrial funciona com 100% do quadro de funcionários

UM TOTAL de 69 crianças 
foram vítimas de crimes 
sexuais em 2020 e 80 em 2019MetropolitanaINAUGURAÇÃO da nova sede da 

Câmara gera embates entre vereadores
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 JUAZEIRO é a cidade com maior número de estudantes infectados no Ceará

*Dados coletados até o fechamento desta edição
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Fish Farm revoluciona 
mercado de frios no Cariri 

Desde que abriu as por-
tas, em maio de 2020, a Fish 
Farm do Brasil, instalada em 
Juazeiro do Norte, não para 
de crescer! Mensalmente, a 
média é superior a 30%. A 
razão, claro, está por trás da 
estrutura e da qualidade nos 
serviços prestados pelo em-
preendimento, voltado para 
o público premium que, até 
então, estava carente de op-
ções no segmento na região 
do Cariri. Um fator primor-
dial para o sucesso contínuo 
é a ampla variedade em pro-
dutos exóticos, desde peixes 
e camarões a mariscos e fru-
tos do mar. A localização da 
Fish Farm do Brasil é outro 
ponto positivo, já que a loja 
está instalada em ponto es-
tratégico, equidistante aos 
estados da Paraíba, Pernam-
buco e Rio Grande do Norte. 
Além da venda presencial, 
há o delivery gratuito para 
as cidades de Crato, Juazeiro 
do Norte e Barbalha, que in-
tegram o triângulo Crajubar.

A estrutura física da Fish 
Farm Brasil merece desta-
que! Logo na entrada, os 
clientes são surpreendidos 
com um caramanchão para 
que se sintam na praia. Os 
ambientes internos da Fish 
Farm Brasil são um show à 
parte: um lounge, com so-
fás e ambiente com música 
e iluminação, proporciona 
todo um conforto no primei-
ro ambiente; em seguida, 
está a área comercial, com 
os produtos expostos; para 
os clientes e amigos que 

necessitem de espaço mais 
reservado, há uma sala de 
reunião; e, para momentos 
especiais de aprendizado e 
degustação, está disponível 
uma cozinha gourmet. A loja 
é toda automatizada e pos-
sui sistema inteligente, que 
oferece todo um diferencial.

De acordo com João Vic-
tor Gabriel Caracas, sócio 

e diretor comercial da Fish 
Farm do Brasil, a escolha 
pelo ramo aconteceu tan-
to pelo amor como por ele 
ter morado em Fortaleza, 
capital do Ceará, e se acos-
tumado a esses produtos. O 
útil, então, se uniu ao agra-
dável. “Desde o primeiro 
momento, já pensávamos 
em criar uma empresa que 

tivesse como diferencial o 
estilo e a qualidade nos pro-
dutos. Hoje, já estamos com 
propostas para expandir a 
Fish Farm para mais três 
estados, sempre em cida-
des interioranas”, comenta. 
Graças ao negócio, o gestor 
já foi indicado a prêmio que 
homenageia empreendedo-
res do ano. 

Como acredita João Vic-
tor, a Fish Farm será um 
divisor de águas no Cariri: 
“Temos produtos diferencia-
dos, que nossos clientes só 
os consumiam quando via-
javam para Europa, Estados 
Unidos, Chile e etc. Temos 
uma loja moderna e cheia de 
tecnologia. Somos a primei-
ra empresa no Norte e Nor-
deste a possuir uma película 
inteligente que proporciona 
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BARRAGEM de Jati rompeu na sexta-feira 
e duas mil pessoas foram evacuadas

SUSTO! 

Samylla Alves 

O Ministério do Desen-
volvimento Regional 
(MDR) contratará 

uma perícia independente 
para avaliar o que provocou 
o rompimento do duto da 
barragem de Jati, na última 
sexta-feira (21), deixando a 
população que reside pró-
ximo ao Eixo Norte da obra 
de Transposição do Rio São 
Francisco assustada. Duas 
mil pessoas foram retiradas 
de suas residências e abri-
gadas em hotéis, pousadas e 
casas de familiares, por pre-
caução, após o acidente. 

A comerciante Patrí-
cia Guimarães relembra os 
momentos de angústia que 
passou. “Quando eu escutei 
o grito das pessoas e a sire-
ne, eu peguei os meus do-
cumentos, algumas roupas 
e saí correndo. Na hora, a 
gente só pensa em salvar a 
nossa vida. A gente vê esses 
desastres na TV, mas não 
imagina que vai passar por 
uma situação como essa. 
Acho que nunca vou esque-
cer o medo que eu passei”, 

relata Patrícia Guimarães. 
Foram disponibilizadas 

200 cestas básicas pelo Esta-
do, que estão em processo de 
distribuição. Algumas resi-
dências que foram evacuadas 
acabaram sendo saqueadas 
e, para evitar mais prejuízo, 
a segurança policial foi re-
forçada. Nesta segunda-feira 
(24), populares afetados pelo 
acidente na barragem de Jati 
se reuniram com a Defesa 
Civil Nacional para discutir 
os detalhes do retorno às re-
sidências, após a evacuação 
feita na sexta (21). 

O Governo Federal li-
berou recursos para auxi-
liar famílias da área afetada 
pelo vazamento. Agentes 
dos Bombeiros e da Defesa 
Civil estão acompanhando 
as famílias. A pasta nacio-
nal informou, ainda, que vai 
contratar uma perícia inde-
pendente para avaliar a res-
ponsabilidade pelo acidente. 
A obra de reparo na parede 
da barragem de Jati pode le-
var até 10 dias para ser con-
cluída, segundo o Ministério 
do Desenvolvimento Regio-
nal (MDR).  

Metropolitana

VARIEDADE de produtos inclui desde peixes e camarões a mariscos e frutos do mar

Para o espaço gourmet, 
a intenção da Fish Farm do 
Brasil é convidar alguns che-
fs da região para comparti-
lhar saberes da gastronomia, 
junto aos clientes, utilizando 
produtos da própria loja. Os 
cursos acontecerão a cada 15 
dias, com número de partici-
pantes presenciais de, no má-
ximo, dez pessoas. Nas redes 

sociais, o limite de inscrição 
é indefinido. “Vamos usar 
todos os produtos de nossa 
loja, ou seja, trabalharemos 
diversos temas”, explica João 
Victor. Ele cita que, quando 
as inscrições abrirem, elas 
poderão ser feitas através do 
perfil @fishfarmdobrasil, no 
Instagram, e pelo WhatsApp 
88 99431-2019.  

acústica e privacidade em 
nossa sala de reunião. Te-
mos o sistema Alexa, que 
transforma nossa loja em 
uma loja toda automatiza-
da, cheia de novidades para 
nossos clientes. E, claro, não 
podemos deixar de falar dos 
nossos produtos, que são 
mais do que especiais”.

Com o bordão “Fala 
Fish!”, João Victor faz su-
cesso nas redes da empresa, 
que se aproxima dos clien-
tes graças com o carisma 
e atenção necessários para 

um bom negócio. Ele deixa 
o convite para que todos co-
nheçam o empreendimento, 
localizado na Rua Possidô-
nio da Silva Bem, 371, Loja 
01, no Bairro Lagoa Seca, 
em Juazeiro do Norte. “Fala 
Fish! Venham conhecer 
nossos produtos e nossa es-
trutura. Vocês terão uma ex-
periência inovadora e verão 
produtos que jamais pen-
sariam encontrar em uma 
cidade do interior do Ceará. 
Qualidade vocês vão encon-
trar aqui!”. 

Cursos e aprendizado

Divulgação

Perícia vai apurar rompimento  
em tubulação da barragem em Jati 

Foto: Reprodução de vídeo
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Cultura ARTISTAS caririenses cobram  
espaço e reconhecimento

Artistas criam Fórum
 para fortalecer ações 

Pedro Bandeira 
falece aos 82 
anos de idade

Fish Farm revoluciona 
mercado de frios no Cariri 

Joaquim Júnior
 

Devido à dificuldade 
do reconhecimen-
to da performance 

como linguagem artística 
e reconhecimento por par-
te de instituições culturais, 
artistas de performance 
de todo o Ceará, incluin-
do o Cariri, se uniram 
para a criação do Fórum 
de Performan(CE). Com 
o grupo, a intenção é con-
seguir mais espaço para a 
linguagem no Ceará, sobre-
tudo nos editais e espaços 
públicos. Entre as ações já 
realizadas para o proces-
so, está a organização do 
1º Seminário do Fórum de 
Performan(CE), que ocor-
reu no mês de agosto. 

Lívio Pereira, artista e 
um dos organizadores do 
1º Seminário do Fórum de 
Performan(CE), conta que 
a performance tem como 
uma das principais carac-
terísticas a não definição. 
“Ela existe no entremeio. 
Hibridiza com as outras 
linguagens, mas sem ser o 
que elas já são. Ela brinca 
com as possibilidades. Mas 
também podemos dizer que 
ela pressupõe alguns ele-
mentos estéticos: o corpo, 

pois esse é o suporte para a 
performance, mesmo quan-
do é um corpo virtual; e o 
tempo, pois ela é algo que 
acontece no tempo, mesmo 
que seja o instante de uma 
fotografia tem o tempo pre-
sente”, explica, ao dizer que 
em todo lugar é possível se 
realizar uma performance. 

Por conta da caracterís-
tica da performance em dia-
logar com outras linguagens 
e outros fatores, Lívio conta 
que existe uma dificuldade 
em que seja reconhecida 
pelas instituições que fo-
mentam cultura e arte no 
Brasil. Segundo informou, 
no Ceará, a realidade não 
é diferente e, oficialmente, 
não há espaços oficiais para 
performance. Além disso, 
ele fala que outro agravante 
é que, no interior, há me-
nos espaços culturais – e os 
existentes possuem menos 
recursos; as prefeituras da 
região possuem pouca ou 
nenhuma política cultural, 
o que torna ainda mais di-
fícil viver da arte; e, quan-
do há o reconhecimento da 
linguagem em editais, ela 
é, geralmente, a que menos 
recebe apoio. 

“Mesmo com todas es-
sas dificuldades, aqui no 
Cariri, nós temos inúme-
ros artistas que atuam na 
área: Maria Macêdo, Indja, 
Suzana Carneiro, Williana 
Silva, Nayra Mayara, Isaias, 
Lucas Tavares, Victor Lino, 
Eliana Amorim, Lucas Gal-
dino, Bárbara Matias e tan-
tos outros que poderíamos 
ainda citar. Com várias ex-

periências, dialogando com 
assuntos diversos”, comen-
ta. Atualmente, uma média 
50 de pessoas acompanham 
as atividades, das quais cer-
ca de dez são do Cariri. De 
acordo com a última pes-
quisa feita, o grupo é o úni-
co Fórum de Performance 
ativo no Brasil. 

“Nossa ideia, e isso está 
na carta que lançamos, é 
criar uma rede para dia-
logar com espaços públi-
cos e privados sobre a lin-
guagem, para que ela seja 
melhor compreendida e se 
abram espaços nessas ins-
tituições para ela florescer, 
assim como lutar por mais 
recursos e transparência 
nos processos de seleção 
em editais públicos”, con-
ta Lívio. O esperado é que 
consigam construir uma 
frente ética, estética e polí-
tica de diálogo permanente 
entre as pessoas que atuam 
na área, e com instituições 
públicas e privadas, cultu-
rais e educacionais, além 
do público. “Acreditamos 
que só em rede, mas uma 
rede cada vez mais plural 
e multivocal, é que pode-
mos construir um Ceará 
melhor e, por tabela, um 
Brasil melhor”. 
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PERFORMANCE 
LACUNA NA POESIA

ARTISTAS buscam visibilidade e espaço

Cursos e aprendizado
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PRECISA SAIR DE CASA?

#TENHACONSCIÊNCIA
P R O T E J A - S E  E  P R O T E J A  O  P R Ó X I M O .

USE MÁSCARA

C OV I D - 1 9
C O R O N AV Í R U S

C Â M A R A  M U N I C I P A L  D EC Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  
JUAZEIRO DO NORTEJUAZEIRO DO NORTE

Campanha use máscara, salve vidas.

Perícia vai apurar rompimento  
em tubulação da barragem em Jati Natural da Paraíba e 

caririense de coração. Um 
dos cantadores de viola 
mais conceituados da re-
gião, que teve a caminha-
da marcada pela poesia, 
faleceu na tarde desta 
segunda-feira (24), aos 
82 anos de idade. Desde o 
ano de 2014, Pedro Ban-
deira ocupava a cadeira de 
número 35 na Academia 
Brasileira de Literatura de 
Cordel (ABLC), que tem 
como patrono Expedito 
Sebastião da Silva. Em 
2018, foi nomeado Tesou-
ro Vivo da Cultura do Ce-
ará. Ele se tratava contra 
complicações do Alzhei-
mer, doença que o deixou 
bastante debilitado.

Pedro Bandeira come-
çou a cantar em 1955 e, 
em 1960, já tinha cantado 
pelos sertões da Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Ce-
ará e Pernambuco. Após 
convite da Rádio Educa-
dora do Crato, para fazer 
um programa de viola em 
parceria com o poeta João 
Alexandre, de Alagoas, 
Pedro se estabeleceu no 
Cariri. De lá para cá, criou 
mais de três mil cordéis, 
poemas, canções, livros, 
entre outros.

No auditório que leva 
o nome dele, inaugurado 
em 1970, Pedro Bandeira 
transmitiu diariamente 

um programa de auditório 
por mais de 20 anos. Em 
2019, entre 1º e 4 de abril, 
semana em que comple-
tou aniversário, aconte-
ceu a II Semana Cultural 
Poeta Pedro Bandeira em 
que, na ocasião, mais uma 
obra foi imortalizada para 
lançamento logo depois: 
neles estavam reunidos 
142 cordéis de autoria do 
poeta, além de 80 folhas 
volantes selecionadas, 
textos analíticos e mate-
rial fotográfico. 

 THIAGO MATINE
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Assessorias esportivas voltam 
a atuar em ambientes privados 
Samylla Alves

Após meses de trabalho 
restrito, as assessorias 
esportivas voltaram 

a atuar, mas respeitando re-
comendações como o uso de 
máscara e do álcool em gel, 
tanto pelo aluno como pelo 
profissional de educação fí-
sica. As atividades devem ser 
realizadas em ambientes pri-
vados e ao ar livre, e não pode 
haver compartilhamento de 
objetos como colchonetes e 
manilhas. Por enquanto, a 
utilização de praças e ativida-
des em grupos está vedada. A 
nova rotina exige adaptação 
para professores e alunos. 

A pandemia do novo co-
ronavírus veio para mudar a 
rotina e exigir do profissional 
criatividade e adaptação. O 
personal trainer Herisson Pe-
reira, antes da pandemia, rea-
lizava atendimento individual 
e em grupo, mas viu a rotina 
mudar completamente. “Com 
a pandemia, o trabalho de as-
sessoria de corrida, o qual rea-
lizávamos nas praças, teve que 
ser suspenso. Por enquanto, 
estamos realizando atendi-
mento individual, respeitando 
as recomendações dos decretos 
municipal e estadual”, relata 
Herisson Pereira. 

Apesar da liberação da 

atividade física em ambientes 
privados de fluxo controlado, 
a assessoria esportiva deve to-
mar todos os cuidados neces-
sários para reduzir o risco de 
contaminação por covid-19. 
“Nós explicamos ao aluno que 
ele só deve realizar a atividade 
se estiver bem de saúde. Caso 
apresente algum sintoma, a 
aula deve ser cancelada. O alu-
no deve disponibilizar a garra-
finha individual de hidratação 
e não estamos disponibilizan-
do colchonetes ou qualquer 
material de uso coletivo, jus-
tamente para reduzir o risco 
de contaminação. A atividade 
física deve ser segura para o 
profissional e para o aluno”, 
comenta Herisson Pereira. 

Durante o período de pan-
demia, os treinos são focados 
em exercícios que utilizam o 
próprio corpo com a melhora 
do equilíbrio, fortalecimento 
muscular, coordenação moto-
ra e condicionamento cardio-
respiratório. A atividade física 
melhora a capacidade funcio-
nal do sistema circulatório, 
proporciona força e flexibilida-
de. A prática da atividade físi-
ca durante a quarenta, acom-
panhada de uma alimentação 
equilibrada e hábitos saudá-
veis, contribui consideravel-
mente para manter a imunida-
de equilibrada.   

AO AR LIVRE 

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  

CONVITE DE COMPARECIMENTO

A GEOTOP CARIRI IMOVEIS LTDA. inscrita no CNPJ/
MF sob o nº 04.271.764/0001-72 administradora dos 
empreendimentos: LOTEAMENTO CARIRI VILLE I 
E II, LOTEAMENTO VENHA VER I E III, convida os 
seguintes clientes por não terem sido encontrados 
nos respectivos endereços, a comparecer ao 
escritório com sede em Juazeiro do Norte, CE, na 
Avenida Governador Plácido Aderaldo Castelo nº 
250, Lagoa Seca, CEP 63040-540, telefone (88) 
3587-1691, no prazo improrrogável de 15 (quinze) 
dias, para tratar de assuntos de seu interesse 
relacionado ao Contrato de Promessa de Compra 
e Venda dos lotes aos quais são compradores: 
GLAIRTON JOSÉ LIMA JUNIOR, CPF/MF Nº 
043.438.513-11; CICERO MARCOS AMORIM, 
CPF/MF Nº 281.648.838-16; SANTIAGO DIEGO 
ALMEIDA SANTIAGO, CPF/MF Nº 026.252.574-
74; CICERO SEBASTIÃO FELIPE, CPF/MF Nº 
615.137.683-87; GIVALDO ALVES PINHEIRO, CPF/
MF Nº 725.878.573-68; TARCISIO RONY GOMES 
SILVA, CPF/MF Nº 014.317.863-65; ANDREIA 
BICHARA MARQUES, CPF/MF Nº 170.784.738-
09; WALLYSSON DOS SANTOS ROQUE, CPF/
MF Nº 039.029.473-06; JOÃO VICTOR PALITOT 
MORENO, CPF/MF Nº 064.508.823-44; EVANDRO 
ALMEIDA DA SILVEIRA, CPF/MF Nº 204.640.293-
68; RAPHAELLA FIGUEIREDO RIBEIRO, CPF/MF 
Nº 008.373.143-13; RIANE MARIA BARBOSA, CPF/
MF Nº 018.968.373-28.

n SEGURANÇA ELETRÔNICA
n PORTARIA

n ZELADORIA
n TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

Travessa Sulino Duda, 59 - Bairro Santa Teresa - Juazeiro do Norte - CE

Peça já seu orçamento sem compromisso


